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Desde meados do século XIX que a emigração começou a fazer parte do quotidiano português, desenvolvendo-se em vários 
ciclos, cujos fluxos levaram muitos portugueses para diferentes partes do mundo. O emigrante português passou a ser uma 
personagem frequente no panorama e no imaginário nacional, criando em seu torno toda uma série de representações.  

Nos vários ciclos de emigração, o emigrante português foi encarnando papéis distintos, opostos e até contraditórios, cujas 
diferenças dependiam da forma como o fenómeno da emigração era encarado pelos seus pares e acima de tudo do modo como 
a emigração era enquadrada a nível histórico-político. Esta caracterização mantém-se até aos dias de hoje. 

Assim foram vários os papéis que a personagem do emigrante tem vindo a desempenhar: o herói, o vilão e o mártir, são 
exemplos disso. Como qualquer emigrante, o objectivo ao partir era apenas obter melhores condições de vida, mas tanto as 
circunstâncias do país de partida como as do país de destino fizeram com que ele (emigrante) fosse encarado em Portugal de 
forma diversa. 

Nesta comunicação, pretende-se analisar a evolução dos papéis conferidos ao emigrante ao longo da história da emigração, 
procurando-se avançar com possíveis justificações para a atribuição de papéis tão antagónicos. 
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